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Corpo fechado

p o r  F A B Í O L A  M E N D O N Ç A

ENTRE OS BOLSONARISTAS, RADICAIS OU MODERADOS, O 
EX­PRESIDENTE AINDA É O “MITO”, REVELA ESTUDO INÉDITO. 
O QUE EXPLICA TAMANHA RESILIÊNCIA AOS ESCÂNDALOS?
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le é acusado de se 
apropriar indevida-
mente de joias milio-
nárias presenteadas 
pela monarquia sau-
dita, as quais deve-
riam ser incorpora-

das ao patrimônio do Estado. Responde 
a vários outros inquéritos por dissemi-
nar fake news, acusação que ele mesmo 
chegou a admitir, e por estimular a fra-
cassada tentativa de golpe em 8 de janei-
ro deste ano, quando seus radicais segui-
dores devastaram as sedes dos Três Po-
deres em Brasília. Responde, ainda, por 
inúmeros ataques ao processo eleitoral 
e às urnas eletrônicas, motivo pelo qual 
tornou-se inelegível por oito anos, e pe-
la atuação desastrosa na pandemia de 
Covid-19, que resultou na morte de mais 
de 700 mil brasileiros. Mesmo com es-
se histórico, Jair Bolsonaro foi ovacio-
nado pelo público que prestigiou a Fes-
ta de Peão de Barretos, um dos maiores 
eventos do agro no País, no fim de agos-
to. Por onde passa, o ex-presidente conti-
nua sendo chamado de “Mito”. Conserva 
um importante capital político e parece 
ter o “corpo fechado” contra a avalanche 
de denúncias que o atingem. 

A resiliência política do ex-capitão é 
atestada por uma recente pesquisa en-
comendada pela CNN Brasil ao institu-
to AtlasIntel. De acordo com a sondagem, 
divulgada no fim de agosto, Bolsonaro de-
tém 40% das intenções de voto para pre-
sidente, caso a eleição fosse realizada ago-
ra e ele pudesse ser escolhido. Nesse mes-
mo levantamento, Lula figura na prefe-
rência de 48,1% do eleitorado. A chama-
da “terceira via” praticamente não exis-
te: Simone Tebet, do MDB, pontua 2,1%, 
e Ciro Gomes, do PDT, 1,7%. A populari-
dade quase inabalada de Bolsonaro e a fi-
delidade demonstrada por seus apoiado-
res chama atenção entre os especialistas, 
que buscam entender tal fenômeno. Uma 
pesquisa realizada pela Universidade Es-
tadual do Rio de Janeiro, e divulgada com 
exclusividade por CartaCapital, mostra 

que o núcleo bolsonarista não soltou e 
nem dá sinais de que vai soltar a mão do 
ex-presidente. Desenvolvida pelo Moni-
tor da Extrema Direita da Uerj, a pesquisa 
vem analisando o que pensam os eleitores 
de Bolsonaro em relação aos principais 
acontecimentos do País, a grande maio-
ria deles negativos para o ex-capitão, seus 
familiares e assessores mais próximos.

Todos os participantes da pesquisa vo-
taram em Bolsonaro em 2022, mas foram 
divididos em dois grupos: um formado 
por apoiadores da invasão da Praça dos 
Três Poderes em 8 de janeiro, denomi-
nados de “convictos” ou “radicais”, e ou-
tro por aqueles que condenaram tal ato, 

os “moderados”. O estudo teve início em 
abril, segue sem previsão para ser conclu-
ído e acontece em grupos focais forma-
dos pelos pesquisadores no WhatsApp. 
Semanalmente, são lançados questio-
namentos sobre temas do momento pa-
ra que os bolsonaristas comentem. Com 
sutis diferenças, tanto os convictos quan-
to os moderados seguem apoiando o ex-
-presidente, fazem duras críticas ao Ju-
diciário, a Lula e ao PT, e se alimentam de 
informações falsas. Basicamente, o que 
distingue as duas facções é que os radi-
cais negam qualquer envolvimento de 
Bolsonaro nos crimes e têm como único 
meio de informação a indústria de fake 
news bolsonarista, enquanto os mode-
rados ponderam a possibilidade de en-
volvimento do ex-capitão, estão aber-
tos a outros canais informativos, como 
a mídia tradicional, e chegam a demons-
trar alguma confiança nas instituições. 
O ódio a Lula e ao PT une os dois grupos.

“Os convictos raramente manifestam 
qualquer crítica a Bolsonaro, é teflon to-
tal. Tudo que é negativo em relação ao 
ex-presidente eles apresentam pronta-
mente uma narrativa, muitas delas ba-
seadas em informações falsas. Ou ten-
tam empurrar a responsabilidade, fa-

NENHUMA 
DENÚNCIA TEM 

VALIDADE PARA  
OS SEGUIDORES  
DO EX-CAPITÃO,  

ATESTA O MONITOR  
DA EXTREMA 

DIREITA DA UERJ

O apoio ou a repulsa aos atos golpistas de 8 de janeiro é o que distingue os dois grupos focais
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lam que é culpa do PT, de Lula, que há 
uma perseguição, um complô da esquer-
da com o Supremo Tribunal Federal pa-
ra destruir Bolsonaro. Já os moderados 
mostram abertura para algumas críti-
cas, ainda que demonstrem alto grau de 
antipetismo”, resume o cientista políti-
co João Feres Júnior, diretor científico 
da pesquisa e professor da Uerj, que di-
vide a coordenação do estudo com Caro-
lina de Paula. “É inegável que Bolsonaro 
é um cara carismático, por mais que ele 
suscite sentimentos de extrema repulsa, 
nojo inclusive, para muitas pessoas. Mas 
tem gente que se seduz por aquela figu-
ra grotesca, simplória. Não dá para ne-
gar que ele tem esse tipo de comunicação 
afetiva, pode-se dizer assim, com muita 
gente”, acrescenta.

Em abril, entre os dias 20 e 26, por 
exemplo, os pesquisadores queriam saber 
dos bolsonaristas sobre a  possibilidade 
de envolvimento de Bolsonaro no 8 de 
Janeiro e o que achavam da insurreição. 
Os dois grupos, em sua maioria, conde-

naram os atos de vandalismo, defende-
ram a punição dos envolvidos e afirma-
ram acreditar na inocência do ex-presi-
dente. Alguns poucos moderados afir-
maram que o ex-mandatário foi omisso, 
o que pode ter estimulado os ataques gol-
pistas, e cobraram uma investigação pa-
ra apurar a participação dele. “Não ha-
via o que ser estimulado, uma vez que es-
ses atos foram armados justamente para 
incriminá-lo. O tempo todo ele se man-
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teve longe de holofotes, justamente por 
ter percebido a armação e não se preju-
dicar. Essas pessoas fizeram toda aquela 
quebradeira para agravar e sujar a ima-
gem do presidente. Ele é inocente, é um 
homem de bem!”, opinou uma contadora 
baiana, de 39 anos, do grupo dos convic-
tos. “Acredito que ele esteve envolvido na 
situação, mas não de forma direta. Agiu 
ali camuflado”, ponderou uma técnica 
de enfermagem do Amapá, de 34 anos.

N
a última semana de ju-
nho, quando os pesquisa-
dores abordaram os dois 
grupos sobre a arrecada-
ção de dinheiro via Pix 

para Bolsonaro, os radicais externaram 
total apoio, enquanto os moderados fica-
ram reticentes. “Eu apoio e até já fiz um 
Pix com um valor simbólico. Acredito que 
todos os patriotas que puderem ajudar, 
deveriam. Independentemente do valor, 
o importante, na minha opinião, é apoiar 
Bolsonaro”, defendeu um jovem aprendiz 
convicto de São Paulo, de 18 anos. “Isso 
é uma grande palhaçada. O salário que 
ele ganhou dá para pagar e ainda sobra. 
Nunca vou contribuir para tal palhaça-
da”, disparou um moderado gerente de 
54 anos, morador do Pará. Nessa campa-
nha, Bolsonaro arrecadou 17 milhões de 
reais (confira outros depoimentos dos bol-
sonaristas pesquisados à pág. 16).

Vítima da ira bolsonarista em Doura-
dos, cidade do interior de Mato Grosso do 
Sul, depois de se posicionar nas eleições 
presidenciais do ano passado, o psiquia-
tra Fabiano Horimoto resolveu estudar 
o comportamento dos apoiadores de Bol-
sonaro, resultando no livro O Dia da In-
fâmia e a Dissonância Cognitiva: Um Re-
trato do Ódio Através da Psicologia, lan-
çado há pouco mais de um mês. Segun-
do o médico, os bolsonaristas mais ra-
dicais vivem em um mundo paralelo, fe-
chado a qualquer tipo de reflexão. “Eles 
foram capturados através de um meca-
nismo psicológico chamado dissonância 
cognitiva, com essa midiosfera extremis-Para os apoiadores do ex-presidente, o hacker Walter Delgatti Neto sempre esteve a serviço do PT

A DISSONÂNCIA 
COGNITIVA 
AFASTA OS 

BOLSONARISTAS 
DE QUALQUER 

DEBATE LÓGICO, 
CONSTATA 

PSIQUIATRA
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A SEITA DO ZAP
O que dizem os bolsonaristas, radicais e moderados, 
em resposta ao Monitor da Extrema Direita da Uerj

ta, com narrativas que foram criadas an-
tes mesmo de 2018 e que empoderaram 
esse grupo político, levando Bolsonaro à 
Presidência. Essa parcela capturada não 
é composta de pessoas que têm uma do-
ença mental, um distúrbio psiquiátrico, 
mas são pessoas dissonantes, que não ha-
bitam o mundo real”, explica.

Em vários momentos da pesquisa da 
Uerj, como na semana entre 18 e 24 de 
agosto (estavam em debate as acusações 
do hacker Walter Delgatti contra Bolsona-
ro e a confissão do ex-presidente de dis-
seminar notícias falsas), os pesquisado-
res identificaram nas respostas o que eles 
chamam de priming, definido como “a in-
fluência de informações prévias, sedimen-
tadas na mente de uma audiência, no jul-
gamento que fazem de novas questões que 
lhes são colocadas”. A informação anterior 
a que se refere o estudo diz respeito à ideia 
fixa de que houve fraude nas eleições do 
ano passado e de que Lula foi beneficia-
do pelo STF, que anulou os processos con-
tra o petista na Operação Lava Jato e per-
mitiu que ele concorresse à Presidência.

“P
rimeiramente, temos 
a crença dissemina-
da entre bolsonaris-
tas, particularmente 
os convictos, mas não 

só, de que houve fraude eleitoral. A mas-
siva campanha de ataque ao processo 
eleitoral promovida pelo bolsonarismo 
produziu esse efeito de inculcar informa-
ções falsas em seus seguidores, que ago-
ra as utilizam como ponto de partida pa-
ra julgarem fatos novos. Outro exemplo 
de priming bem-sucedido é a percepção, 
demonstrada particularmente pelas res-
postas dos moderados a essa questão, de 
que Lula é um criminoso que foi injus-
tamente liberado pelo STF para voltar à 
vida pública”, diz um trecho da pesqui-
sa. Feres Jr. observa com preocupação 
a força da máquina de fake news da ex-
trema-direita, a operar com facilidade, 
velocidade e eficiência. “É capaz de en-
tregar informações de forma muito rá-
pida. Acontece uma coisa agora, daqui a 

Escândalo das joias sauditas
“Para mim é muito claro e evidente o que aconteceu: elas foram dadas ao 
ex-presidente e não ao governo. É diferente [do ocorrido] com os calhordas 
que estão no governo, que pegam e fazem o que querem, esses larápios 
que recebem o título de políticos. Quando saíram do governo, levaram 
obras de arte caras e nunca se ouviu falar nada”
Pensionista, 51 anos, Goiás (Radical)

“Até agora só existem especulações, sem apresentação de provas concretas. 
Mas, se aparecerem provas de que ocorreu mesmo, deve ter punição, sim, para 
o Bolsonaro. No fundo, acho que ele está envolvido nisso, ele e a Michele”
Comerciante, 43 anos, Tocantins (Moderado)

Bolsonaro admite repassar fake news
“Ele está certo, pois não acho que as notícias são falsas. Se ele repassou, 
é com certeza verdadeira! Esse PT é uma sujeira só e está evidente que 
eles roubaram as eleições mesmo”
Pedagoga, 41 anos, Rio Grande do Sul (Radical)

“Acho que está mais do que claro que é perseguição. O cara não pode fazer 
nada que já é motivo para ser investigado. Sou a favor da justiça quando 
ela é correta. Essa justiça brasileira está de brincadeira, um cara que 
cometeu um monte de crimes hoje é presidente”
Autônomo, 44 anos, Alagoas (Moderado)

TSE declara Bolsonaro inelegível
“Sentimento de vergonha. Vergonha de ser brasileiro. (...) A sensação 

que tenho é que o PT e sua corja querem ficar no poder para sempre. 

Não acredito mais em justiça humana, apenas na divina. Aguardo 

novos candidatos apoiados por Bolsonaro. Eles não irão vencer”

Estudante, 25 anos, Espírito Santo (Radical)

“A liberdade de expressão foi brutalmente massacrada. Se as urnas 

fossem seguras mesmo, ninguém teria medo de adicionar mais um modo de 

conferir seus resultados. Isso se chama ditadura, só não vê quem não quer”

Comerciante, 43 anos, Tocantins (Moderado)

Acusações do hacker Delgatti
“Com certeza esse hacker foi comprado pelo PT, não acredito no 

envolvimento do presidente Bolsonaro. Ele tem todo o direito de criticar as 

urnas eletrônicas, tem o direito de duvidar da sua veracidade. Claro que 

existe uma forma de alterar a urna, quem criou sabe o jeito de mudar os 

votos. Bolsonaro tem o direito de pedir voto em cédula, como é feito nos EUA”

Secretária, 47 anos, Minas Gerais (Radical)

“Pelo que eu entendi ele não conseguiu provar essa conversa com o  ex-

-presidente. Mas tem que ser averiguado para saber o que realmente houve”

Pensionista, 30 anos, Tocantins (Moderado)
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um minuto eles já estão sabendo qual é 
a resposta para apresentar na defesa de 
Bolsonaro”, diz o pesquisador.

À influência das fake news na bo-
lha bolsonarista Horimoto acrescenta 
uma análise psicológica que passa pelas 
crenças e valores preexistentes nessas 
pessoas. “As informações confluentes 
batem com as crenças que eles próprios 
têm, essas informações são agradáveis 
para o sistema límbico, então eles ten-
dem a acreditar, mesmo que possam pa-
recer bizarras ou conspiratórias. Na dis-
sonância cognitiva, diante de informa-
ções divergentes, que vão contra nossas 
crenças, a primeira defesa é repudiá-las”, 
explica. “Essas pessoas estão irremedia-
velmente fora de qualquer debate lógico.” 

A 
pesqu i sador a G en i 
Dornelles, autora do li-
vro Tempo de Ira, classi-
fica os bolsonaristas co-
mo fanáticos, antiéticos 

e alienados. “A alienação para a filosofia 
é alucinatória. Por isso, eles acreditam 
que aquele homem tem valor, embora 
tudo deponha contra.” Como exemplo da 
limitação reflexiva de grande parte dos 
apoiadores de Bolsonaro, nos dias que an-
tecederam o 7 de Setembro, data utiliza-
da nos quatro anos de governo Bolsonaro 
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para a realização de atos antidemocráti-
cos, a bolha bolsonarista lançou o movi-
mento do “Fique em casa”, com posta-
gens nas redes sociais atacando as Forças 
Armadas por não terem dado um golpe 
de Estado para impedir a posse de Lula. 
A campanha tinha o objetivo de conven-

cer as pessoas a não prestigiarem o tradi-
cional desfile cívico da Independência do 
Brasil, e ainda recorreu a um slogan utili-
zado na pandemia para não disseminar a 
Covid-19, o qual foi fortemente boicota-
do pelo então presidente.

O fenômeno Bolsonaro no Brasil as-
semelha-se, em grande medida, ao de 
Donald Trump nos EUA. Como o brasilei-
ro, o líder norte-americano é acusado de 
vários crimes e, ainda assim, goza de alta 

Os bolsonaristas têm resposta pronta para 
qualquer situação, diz Feres Jr. Só o que confirma 
as suas crenças é aceito, acrescenta Horimoto

Nos EUA, o desgaste de Joe Biden no poder contribui para inflar a popularidade de Donald Trump
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popularidade e lidera as prévias do Par-
tido Republicano para voltar a concorrer 
à Presidência da República nas eleições 
do ano que vem. No início de agosto, uma 
pesquisa divulgada pelo jornal The New 
York Times mostrou Trump e o atual pre-
sidente, o democrata Joe Biden, empata-
dos na corrida presidencial, com 43% das 
intenções de voto. Para Luciana Santana, 
cientista política e professora da Univer-
sidade Federal de Alagoas, há semelhan-
ças, mas há também diferenças entre a si-
tuação de Bolsonaro e Trump, conside-
rando os problemas judiciais que ambos 
enfrentam e a alta popularidade deles.

“Se a gente pensar no envolvimento na 
Justiça e na simpatia e cristalização do 
voto conservador, acho que dá para fazer 
um paralelo. No entanto, são realidades 
bem distintas. Apesar das dificuldades, 
Lula está sendo bem-sucedido no seu go-
verno, diferentemente de Biden, que tem 
muitas fragilidades. Se Biden tivesse a po-
pularidade de Obama, Trump não esta-
ria tão bem posicionado nas pesquisas. 
Não podemos desconsiderar o desgaste 
do Partido Democrata”, analisa Santana, 
acrescentando que Bolsonaro é um líder 
carismático e o maior catalisador da ideo-
logia ultraconservadora no Brasil. “O que 
explica a manutenção de apoio a Bolso-
naro é o antipetismo, o conservadorismo, 
a contrariedade às pautas voltadas para 
o social e identitárias. Se houvesse outro 
nome capaz de catalisar esse sentimen-
to, possivelmente esse apoio migraria.”

O carisma de Bolsonaro também é res-
saltado por Vera Chaia, cientista política e 
professora da PUC de São Paulo. Segundo 
a pesquisadora, o ex-presidente tem acer-
tado na estratégia de ora silenciar em re-
lação às denúncias, ora se fazer de vítima 
e ora manipular a bolha bolsonarista pa-
ra atacar o governo Lula. “Ele continua 
participando de todas as atividades, dan-
do o recado, está se portando como um 
político que não vai abandonar a luta. A 
postura do Bolsonaro é a de quem lidera 
um grupo político. Se a gente for pensar, 
dez anos atrás, Bolsonaro não era nada. 

Agora, tem uma estratégia de manuten-
ção da sua própria imagem, e isso ele faz 
muito bem. O ex-presidente está sendo 
assessorado, não está falando aquilo que 
ele gostaria de falar, está sendo monitora-
do”, avalia Chaia. “Ele está apostando não 
numa reversão do processo (de inelegibi-
lidade), mas em um futuro no qual possa 
ter alguma influência, inclusive para no-
mear pessoas em cargos-chave.” 

Ao analisar o perfil psicológico de Bol-

sonaro, Fabiano Horimoto o compara a 
Hitler e Mussolini, e diz que não se deve 
subestimá-lo. “Ele não tem uma inteli-
gência cognitiva alta, mas foi muito pers-
picaz, anos atrás, em capturar a lingua-
gem do populista que se comunica dire-
tamente com as massas, com uma retóri-
ca bastante contundente, mesmo que va-
zia de conteúdo. Parece até que Bolsonaro 
leu Freud e entendeu a psicologia das mas-
sas, porque ele capturou, em algum mo-
mento de sua trajetória política, esse per-
sonagem e o exerceu até o seu limite. Se 
ele tivesse uma inteligência cognitiva um 
pouquinho maior, talvez estivéssemos ho-
je num segundo governo bolsonarista, co-
mo ocorreu na Hungria de Viktor Orbán.” 

P
ara Feres Jr., a alta popula-
ridade de Bolsonaro tam-
bém tem a ver com os inte-
resses das pessoas que es-
tão por trás do ex-capitão. 

“Bolsonaro está sob fogo cerrado das ins-
tituições e, se isso não é suficiente para 
liquidar a popularidade dele, não é só 
porque há pessoas simpáticas a ele, que 
foram seduzidas por seu carisma, mas 
também porque elas veem vantagem nis-
so. Ele mostrou ter capacidade para ga-
nhar uma Presidência da República, qua-
se ganhou uma segunda vez. Tem um ca-
pital político que muita gente acha um 
desperdício nas mãos dele, mas que é ne-
gociado com outras lideranças. Tem uma 
série de políticos e pessoas do mercado 
que veem em Bolsonaro uma opção viá
vel para derrotar a centro-esquerda, o 
Lula, o PT. Bolsonaro é uma opção pa-
ra essa gente, não é só para os ultrarrea-
cionários, é para gente que tem interesse 
concreto de ser eleito, de levar vantagem 
nos negócios. Tem vários empresários 
interessados na desregulação radical 
do trabalho, então, entra um monte de 
gente nessa coisa e o Bolsonaro é essa 
promessa. Ele mostrou ser um desastre 
na administração pública, mas tem gente 
que não está nem aí para isto, desde que 
estejam atendendo a seus interesses.” •A
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INELEGÍVEL,  
MAS POPULAR

Intenções de voto  
para presidente (%)

Fonte: Pesquisa Atlas/Intel encomendada  
pela CNN Brasil. O instituto consultou  
1.232 eleitores nos dias 23 e 24 de agosto. 
A sondagem tem margem de erro de  
2 pontos para mais ou para menos.

Lula Bolsonaro Simone 
Tebet

Ciro 
Gomes

48,1

40

2,1 1,7

EMPRESÁRIOS E 
POLÍTICOS AINDA 

ENXERGAM EM 
BOLSONARO UMA 

OPÇÃO PARA 
DERROTAR O PT
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